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LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Irmãos e irmãs 
hoje é o Dia Mundial de Oração 
pelas Vocações, Domingo do Bom 
Pastor! Isso nos leva a refletir so-
bre o chamado de Deus que nos 
ama e deu a vida por nós. Neste 
dia em que a Igreja reza pelas vo-
cações, unamo-nos em oração su-
plicando pela vocação das nossas 
queridas mães, construtoras da 
família, dom de Deus entre nós! E 
também, nesta liturgia dominical, 
vamos rezar por todos os nossos 
dizimistas, nossos colaboradores e 
benfeitores, que sejam abençoados 
ao longo do caminho.

1. CANTO INICIAL
Cristo venceu, aleluia! Ressusci-
tou, aleluia!/ O Pai lhe deu glória 
e poder, eis nosso canto, aleluia! 
- Este é o dia em que o amor ven-
ceu,/ brilhante luz iluminou as tre-
vas,/ nós fomos salvos para sempre.
- Suave aurora veio anunciando,/ 
que nova era foi inaugurada,/ nós 
fomos salvos para sempre! 
- No coração de todo homem,/ nas-
ce a esperança de um novo tempo,/ 
nós fomos salvos para sempre! 

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nos-
sos corações para o amor de Deus e a 
constância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL
S. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios.  
(Silêncio...)

S. Confessemos os nossos pecados:

T. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, (e, batendo no peito di-
zem:) por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande cul-
pa. E peço à Virgem Maria, aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor. 

S. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele 
amados!/ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso,/ 
Nós vos louvamos!/ Nós vos ben-
dizemos!/ Nós vos adoramos!/ 
Nós vos glorificamos!/ Nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória!/ Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus,/ Cordei-
ro de Deus,/ Filho de Deus Pai!/ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ tende piedade de nós! Vós 
que tirais o pecado do mundo,/ 
acolhei a nossa súplica!/ Vós que 
estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós!/ Só vós sois o Santo,/ 
só vós o Senhor,/ só vós o Altíssi-
mo,/ Jesus Cristo,/ com o Espíri-
to Santo, na glória de Deus Pai! 
Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus eterno e todo-poderoso, con-
duzi-nos à comunhão das alegrias 
celestes, para que a fragilidade do 
rebanho chegue onde a precedeu 
a fortaleza do Pastor, Jesus Cristo. 
Ele, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA
 (At 13,14.43-52)
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos. – 
Naqueles dias, Paulo e Barnabé 14par-
tindo de Perge, chegaram a Antio-
quia da Pisídia. E, entrando na sina-
goga em dia de sábado, sentaram-se. 
43Muitos judeus e pessoas piedosas 
convertidas ao judaísmo seguiram 
Paulo e Barnabé. Conversando com 
eles, os dois insistiam para que con-
tinuassem fiéis à graça de Deus. 44No 
sábado seguinte, quase toda a cida-
de se reuniu para ouvir a palavra de 
Deus. 45Ao verem aquela multidão, 
os judeus ficaram cheios de inveja 
e, com blasfêmias, opunham-se ao 
que Paulo dizia. 46Então, com muita 
coragem, Paulo e Barnabé declara-
ram: “Era preciso anunciar a palavra 
de Deus primeiro a vós. Mas, como 
a rejeitais e vos considerais indignos 
da vida eterna, sabei que vamos di-
rigir-nos aos pagãos. 47Porque esta é 
a ordem que o Senhor nos deu: ‘Eu 
te coloquei como luz para as nações, 
para que leves a salvação até os con-
fins da terra’”. 48Os pagãos ficaram 
muito contentes, quando ouviram 
isso, e glorificavam a palavra do Se-
nhor. Todos os que eram destinados à 
vida eterna, abraçaram a fé. 49Desse 
modo, a palavra do Senhor espalha-
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va-se por toda a região. 50Mas os ju-
deus instigaram as mulheres ricas e 
religiosas, assim como os homens in-
fluentes da cidade, provocaram uma 
perseguição contra Paulo e Barnabé 
e expulsaram-nos do seu território. 
51Então os apóstolos sacudiram con-
tra eles a poeira dos pés, e foram para 
a cidade de Icônio. 52Os discípulos, 
porém, ficaram cheios de alegria e do 
Espírito Santo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL
 (Sl 99)
T. Sabei que o Senhor, só ele, é 
Deus, nós somos seu povo e seu 
rebanho.
- 2Aclamai o Senhor, ó terra inteira, 
servi ao Senhor com alegria, ide a 
ele cantando jubilosos!
- 3Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, 
Ele mesmo nos fez, e somos seus, 
nós somos seu povo e seu rebanho.
- 5Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, 
sua bondade perdura para sempre, 
seu amor é fiel eternamente!

7. SEGUNDA LEITURA 
 (Ap 7,9.14b-17)
L. Leitura do Livro do Apocalipse 
de São João. – Eu, João, 9vi uma 
multidão imensa de gente de todas 
as nações, tribos, povos e línguas, e 
que ninguém podia contar. Estavam 
de pé diante do trono e do Cordei-
ro; trajavam vestes brancas e tra-
ziam palmas na mão. 14bEntão um 
dos anciãos me disse: “Esses são 
os que vieram da grande tribulação. 
Lavaram e alvejaram as suas roupas 
no sangue do Cordeiro. 15Por isso, 
estão diante do trono de Deus e lhe 
prestam culto, dia e noite, no seu 
templo. E aquele que está sentado 
no trono os abrigará na sua tenda. 
16Nunca mais terão fome, nem sede. 
Nem os molestará o sol, nem algum 
calor ardente. 17Porque o Cordeiro, 
que está no meio do trono, será o 
seu pastor e os conduzirá às fontes 
da água da vida. E Deus enxugará 
as lágrimas de seus olhos”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; 
eu conheço as minhas ovelhas e elas 
me conhecem a mim.

9. EVANGELHO (Jo 10,27-30)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus: 27“As 
minhas ovelhas escutam a minha 
voz, eu as conheço e elas me se-
guem. 28Eu dou-lhes a vida eterna 
e elas jamais se perderão. E nin-
guém vai arrancá-las de minha 
mão. 29Meu Pai, que me deu estas 
ovelhas, é maior que todos, e nin-
guém pode arrebatá-las da mão do 
Pai. 30Eu e o Pai somos um”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
    (Símbolo Niceno-constantinopolitano)
T. Creio em um só Deus, Pai todo-
-poderoso,/ Criador do céu e da 
terra; de todas as coisas visíveis e 
invisíveis./ Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo,/ Filho Unigênito de 
Deus,/ nascido do Pai antes de to-
dos os séculos:/ Deus de Deus,/ luz 
da luz,/ Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro,/ gerado, não criado,/ 
consubstancial ao Pai./ Por Ele 
todas as coisas foram feitas./ E 
por nós, homens, e para nossa sal-
vação,/ desceu dos céus: (Todos se 
inclinam às palavras seguintes até e se fez 

homem) e se encarnou pelo Espírito 
Santo,/ no seio da virgem Maria,/ e 
se fez homem. Também por nós foi 
crucificado/ sob Pôncio Pilatos;/ 
padeceu e foi sepultado./ Ressus-
citou ao terceiro dia,/ conforme as 
Escrituras,/ e subiu aos céus,/ onde 
está sentado à direita do Pai./ E de 
novo há de vir, em sua glória,/ para 
julgar os vivos e os mortos;/ e o seu 
reino não terá fim./ Creio no Espí-
rito Santo,/ Senhor que dá a vida,/ 
e procede do Pai e do Filho;/ e com 

o Pai e o Filho é adorado e glori-
ficado:/ ele que falou pelos profe-
tas./ Creio na Igreja,/ una, santa, 
católica e apostólica./ Professo um 
só Batismo/ para remissão dos pe-
cados./ E espero a ressurreição dos 
mortos/ e a vida do mundo que há 
de vir. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãos e irmãs, a Jesus, porta por 
onde as ovelhas entram e saem com 
segurança, elevemos as nossas pre-
ces, suplicando juntos:
T. Cristo, Bom Pastor, ouvi-nos!
- Bom Pastor, iluminai o Papa Fran-
cisco, aos nossos Bispos e todo o Cle-
ro, para que possam dar a vida pelo 
rebanho que lhes foi confiado, servin-
do com alegria. Nós vos pedimos;
- Senhor, neste Dia Mundial de Ora-
ção pelas Vocações, suplicamos pe-
los nossos Seminaristas e Vocacio-
nados, para que escutem vossa voz 
neste caminho de discernimento. 
Nós vos pedimos;
- Senhor, que pelo nosso Batismo 
nos tornastes participantes da vos-
sa missão de Pastor, dai a todos nós 
batizados o espírito de correspon-
sabilidade na missão da Igreja. Nós 
vos pedimos;
- Senhor, Bom Pastor, inspirai nossos 
jovens – moças e rapazes – para que 
respondam, com generosidade, às 
vocações que vós os chamais para o 
serviço eclesial. Nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Senhor, Bom Pastor, guiai-nos 
pelo caminho da obediência e da 
dedicação, para que tenhamos a ale-
gria de verem atendidos os nossos 
pedidos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Eu creio num mundo novo,/ pois 
Cristo ressuscitou!/ Eu vejo sua 
luz no povo,/ por isso alegre estou! 
- Em toda pequena oferta,/ na força 
da união,/ no pobre que se liberta,/ 
eu vejo ressurreição!
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- Na mão que foi estendida,/ no dom 
da libertação,/ nascendo uma nova 
vida,/ eu vejo ressurreição!
- Nas flores oferecidas/ e quando se 
dá perdão,/ nas dores compadeci-
das,/ eu vejo ressurreição!                                                                          
- Nos homens que estão unidos,/ com 
outros, partindo o pão,/ nos fracos 
fortalecidos,/ eu vejo ressurreição!
- Na fé dos que estão sofrendo,/ no 
riso do meu irmão,/ na hora em que 
está morrendo,/ eu vejo ressurreição!

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do 
seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Concedei, Senhor, que exulte-
mos sem cessar por estes mistérios 
pascais, para que a contínua obra de 
nossa redenção seja causa de eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: Da Páscoa III – MR, p. 468)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação proclamar 
vossa glória, ó Pai, em todo tempo, 
mas, com maior júbilo, louvar-vos 
neste tempo, porque Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Ele continua a 
oferecer-se por nós, e junto de vós 
é nosso eterno defensor. Imolado, 
já não morre; e, morto, agora vive 
eternamente. Por isso, transbordan-
do de alegria pascal, exulta a criação 
por toda a terra; também as Virtudes 
celestes e as Potestades angélicas 
proclamam um hino à vossa glória, 
cantando a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 

vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do Universo, e tudo o que 
criastes, proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça 
em toda a parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por isso, 
ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem con-
sagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e †  o Sangue de  vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-

co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos elei-
tos: a santíssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e os diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confian-
ça, a oração que o Senhor Jesus 
nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; ve-
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nha a nós o vosso Reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra 
como no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-nos as 
nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 
S. Livrai-nos de todos os males... 
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. No Espírito de Cristo ressuscita-
do, saudai-vos com um sinal de paz. 

Cordeiro de Deus, que tirais...
S. Eu sou o pão vivo que desceu do 
céu: se alguém come deste pão, vi-
verá eternamente.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Antes da morte e ressurreição de 
Jesus,/ ele na Ceia, quis se entre-
gar:/ deu-se em comida e bebida 
para nos salvar.
E quando amanhecer/ o dia eterno, 
a plena visão,/ ressurgiremos por 
crer nesta vida,/ escondida no pão.
- Para lembrarmos a morte, a cruz 
do Senhor,/ nós repetimos como Ele 
fez:/ gestos, palavras, até que volte 
outra vez.
- Este banquete alimenta o amor 
dos irmãos/ e nos prepara à glória 
do céu./ Ele é a força na caminhada 
para Deus.
- Eis o pão vivo mandado a nós 
por Deus Pai!/ Quem o recebe, não 
morrerá./ No último dia vai ressur-
gir, viverá.
- Cristo está vivo, ressuscitou para 
nós!/ Esta verdade vai anunciar/ a 
toda terra, com alegria a cantar.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Ó Bom Pastor, velai com benevo-
lência, pelo vosso rebanho, e dig-
nai-vos conduzir aos prados eter-
nos as ovelhas que remistes com 
o precioso Sangue do vosso Filho. 
Que vive e reina pelos séculos dos 
séculos.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 581 - Nº 6)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus que, pela ressurreição do 
seu Filho único, vos deu a gra-
ça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de 
sua bênção.
T. Amém.
S. Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira 
liberdade, por sua misericórdia vos 
torne participantes da herança eterna.
T. Amém.
S. E, vivendo agora retamente, 
possais no céu unir-vos a Deus, 
para o qual, pela fé, já ressuscitas-
tes no Batismo.  
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Uma entre todas foi a escolhi-
da:/ foste tu Maria, serva preferi-
da./ Mãe do meu Senhor,/ Mãe do 
meu Salvador.
Maria, cheia de graça e consolo,/ 
venha caminhar com teu povo./ 
Nossa Mãe sempre serás!
- Roga pelos pecadores desta terra,/ 
roga pelo povo que em seu Deus es-
pera./ Mãe do meu Senhor, Mãe do 
meu Salvador.

20. REFLEXÃO
Dizimista aprende com Nossa Se-
nhora! Maio é o mês das Mães e 
mês de Nossa Senhora, por isso 
também podemos pensar em 
Nossa Senhora como modelo de 
fidelidade na sua entrega a Deus 
como inspiração para nossa Pas-
toral do Dízimo. O dizimista tem 
muito a aprender com Nossa Se-
nhora. O dizimista aprende a se 
entregar a Deus em todas as si-
tuações. Aprende com ela a dizer 
sim ao projeto de Deus, a fugir de 
tudo aquilo que pode pôr a per-
der Jesus de si, a procurar Jesus 
em todas as ocasiões. Como Ma-
ria, o dizimista aprende a cami-
nhar com Jesus, buscando ser seu 
discípulo fiel, testemunha Jesus 
transformar a água do cotidiano 
em vinho novo de alegria pela sua 
presença; vê Jesus multiplicar to-
dos os tipos de pães que saciam 
a fome do povo, fome material, 
fome espiritual. O dizimista, as-
sim como Nossa Senhora, também 
aprende a permanecer ao lado de 
Jesus enfrentando todas as for-
mas de resistência ao projeto do 
Pai e sabe ficar ao lado de Jesus 
mesmo quando a dor, o medo e a 
morte parecem falar mais alto. 
Com Maria, o discípulo aprende 
a ter esperança porque a recebeu 
de Jesus como Mãe e mestra da 
fé. Por isso o dizimista também 
sabe implorar a Nossa Senhora 
que caminhe com ele pelas estra-
das da vida na fidelidade a Jesus. 
Dizimista que pensa em Nossa 
Senhora é sempre dizimista fiel. 
Seja você também dizimista fiel!
(Padre Cleiton Viana da Silva)

LEITURAS DA SEMANA: 2ª f.: At 11,1-18; 
Sl 41; Jo 10,1-10 – 3ª f. (N. Sra. de Fátima): At 
11,19-26; Sl 86; Jo 10,22-30 – 4ª f. (São Matias): 
At 1,15-17; Sl 112; Jo 15,9-17 – 5ª f.: At 13,13-25; 
Sl 88; Jo 13,16-20 – 6ª f.: At 13,26-33; Sl 2; Jo 
14,1-6 – Sábado: At 13,44-52; Sl 97; Jo 14,7-14 – 
DOMINGO: At 14,21b-27; Sl 144; Ap 21,1-5a; Jo 
13,31-33a.34-35.


